
Aos dez dias do mês de dezembro do ano de 2020, no centro de especialidades 1 

odontológicas reuniu-se o Conselho de Saúde para o início do exercício 2021 e 2 

respectivas atividades ordinárias. A abertura da reunião se deu com a tradicional oração. 3 

Nos recados iniciais João recepcionou e desejou boas vindas a nova secretária e 4 

secretário adjunto que se faziam presentes, recebeu os conselheiros para o exercício de 5 

2021, bem como os servidores que o integram. João solicitou que a secretária deste 6 

conselho envie para todos os integrantes uma cópia do regimento do mesmo em via 7 

impressa. Ainda lembrou do regimento que dispõe que três faltas não justificadas podem 8 

ocasionar desligamento do órgão. Na sequência foi lida a ata da última reunião ocorrida 9 

em 10 de dezembro na qual foi entregue o encerramento da gestão anterior e foi realizada 10 

na Câmara Municipal de Ubiratã. Os presentes aprovaram a ata anterior sem indicar 11 

nenhuma alteração. Flávia Vicente de Andrade, integrante da Vigilancia Epidemiológica 12 

explanou sobre a situação da dengue no município, falou que estamos positivando mais 13 

de 1 caso por dia e isso pode sair do controle. Flávia evidenciou que a atual gestão tem 14 

trabalhado com esses dados para diminuir esses números. Kerstyen relatou que a 15 

regional está com data agendada para a próxima segunda-feira em que irá se reunir com 16 

os seus colaboradores para tratar o assunto. Flávia relatou que Mitiko, coordenadora do 17 

Serviço de Vigilância Epidemiológica da Regional, entrou em contato com o município 18 

para discutir sobre as doenças. Kerstyen relatou que ontem teve uma conversa com os 19 

agentes que não tem trabalhado corretamente por não concordar com a unificação, e 20 

nesta, os agentes se propuseram a realizar uma ação massiva para reverter essa 21 

situação. João diz que notou que os agentes não estão trabalhando de forma eficaz e que 22 

acreditava ser em decorrência da pandemia. Kerstyen esclareceu que toda a cidade está 23 

na mesma situação, porém independente disso na reunião do dia anterior os agentes se 24 

comprometeram a resolver esse problema. Ademur questionou a possibilidade do retorno 25 

do fumacê no qual Flávia esclareceu que a técnica é aplicada para um índice de 300, e se 26 

isso ocorrer significa que estaremos em uma epidemia grave. Flávia evidenciou que é 27 

obrigação de todos os servidores, sejam agentes ou os demais, eliminar focos quando os 28 

encontrar. Vilmar questionou se a população está mais resistente à dengue. Flávia 29 

explicou que os tipos de vírus influenciam nisso, sendo assim, estamos com surto de 30 

DEN1 que é uma apresentação mais “branda” da doença, um grande problema possível é 31 

a circulação de mais de um tipo de vírus. Flávia sanou dúvidas dos conselheiros em 32 

relação a situações epidemiológicas e de apresentação das doenças. Adriano Eloi 33 

questionou sobre a divulgação das ações de dengue e sugeriu a criação de um 34 

Instragam. Quanto a vacinação a Secretária de Saúde esclareceu sobre as doses 35 

recebidas pelo município sendo apresentada planilha de monitoramento das doses que 36 

estão sendo aplicadas. Flávia destacou que o Ministério Público no dia de hoje oficializou 37 

o município solicitando a lista dos vacinados, com qualificação dos mesmos e suas 38 

respectivas justificativas de aplicação. Fatima Rosseto sugeriu que seja criada uma 39 

publicação explicando os grupos que serão vacinados inclusive elencando dentro dos 40 

grupos quais critérios são utilizados para selecionar os trabalhadores que serão 41 

vacinados primeiramente. Flávia leu a nota do estado que descreve quais são os grupos 42 

que devem tomar a vacina detalhando cada um. Kerstyen explicou o fluxo e como está 43 

sendo aplicada a vacina dentro das unidades. Flávia relatou que pode ser publicada uma 44 

matéria com esse critério e com essa lista. João Trindade questionou quanto aos que se 45 

negaram a tomar a vacina e a secretária disse que serão providenciados os documentos 46 



de recusa para respaldo legal desses casos. Flávia discorreu sobre situações de 47 

contraindicação da vacina, que estão vigentes, como o fato de gestantes e puérperas não 48 

poderem tomar sem autorização médica. Na sequência da pauta foi  tratada sobre a 49 

substituição dos conselheiros, João levantou a questão da substituição dos conselheiros 50 

governamentais. Flávia realizou a leitura dos atuais integrantes do conselho de saúde 51 

com as respectivas representatividades. Foram enunciados os representantes que não 52 

estão participando do conselho. Ficou definido que serão enviados ofícios para os 53 

membros que precisam ser substituídos para que na próxima reunião estejamos com 54 

coro.  Adriano Eloi colocou em discussão uma situação em que a família estava se 55 

deslocando para visitar um familiar e recebeu a notícia do óbito na rede social antes da 56 

comunicação da família. Adriano questionou se a informação não está saindo para as 57 

pessoas erradas e então o fluxo foi discutido. Sem mais pautas ou discussões encerrou-58 

se a reunião às vinte horas e trinta minutos da qual lavrou-se a presente ata. 59 




